


Evangelização Bíblica e Eficiente



Aula 4 – por que 
devemos evangelizar?



INTRODUÇÃO

“Já vimos que Deus nos chama a evangelizar
e nos diz como fazê-lo. A mensagem é a
respeito dele [...]” (Mark 2015, p. 127)



1. AMOR A DEUS

“O amor a Deus é o único motivo suficiente para
nossa evangelização. Amor pelos perdidos
fracassará em relação àqueles que não podemos
amar; e, quando as dificuldades parecerem
insuportáveis, somente um profundo amor a Deus
nos manterá na sua vontade, declarando o seu
evangelho [...]” (CHEESEMAN et al. 1972, p. 122)



“a chamada à evangelização é uma chamada e
exteriorizarmos nossa vida, deixando de focalizar-
nos em nós mesmos e a nossas necessidades e
focalizar-nos em Deus e nos outros que foram
criados à imagem de Deus, mas ainda são inimigos
dele, estão alienados dele e necessitam de salvação
do pecado e da culpa [...]” (Mark, op. cit., p. 136)



2. DESEJO DE SER OBEDIENTE

“Quando lemos na Bíblia, vemos que a 
evangelização não é uma ideia inventada 
por avivalista itinerantes ou especialistas 
em marketing.” (Mark 2015, p. 128)



“O enfoque dado à evangelização como a
obrigação primeira e mais importante exigida
pela grande comissão (Mt 28.19,20) data
apenas do século passado. Antes disso, o
evangelho era compartilhado naturalmente. A
expectativa em torno da nova vida tornava o
compartilhamento do evangelho um prazer
mais que uma obrigação.” (Shedd 2015, p.103)



“O sangue dos 
mártires é a 
semente da 
igreja.” 
(Tertuliano)



“Quando espalhamos as boas novas por todo o
mundo, cumprimos o desejo de Deus de se tornar
conhecido e, consequentemente, louvado. É
especificamente como Deus de graça que ele deseja
ser conhecido. O caráter glorioso de sua graça
soberana deveria evocar o louvor dos redimidos em
toda parte (Ap 5.13), a exemplo do que fazem as
hostes angelicais (Ap 5.12).” (Shedd 2015, p. 24)



3. AMOR PELOS PERDIDOS 

“Ter compaixão e misericórdia dos
necessitados é uma atitude espiritual, que
imita a Cristo. (Jo 3.16)” (Mark 2015, p.132)



“O evangelho propõe uma obediência
alegre sem paralelo em nenhuma outra
religião, há nele compaixão irresistível
pelo próximo, por mais distante e
estranho que seja.” (Shedd 2015, p. 104)



“Por que será que muitos crentes não sentem,
nenhuma obrigação e nem prazer em divulgar o
evangelho? Israel falhou na sua missão
direcionada às nações. Os discípulos pouco
queriam sair de Jerusalém para evangelizar o
mundo.” (Shedd 2015, apud Sjoberg p. 142)



“E, indo, pregai, dizendo: É chegado o
reino dos céus. Curai os enfermos,
limpai os leprosos, ressuscitai os
mortos, expulsai os demônios; de graça
recebestes, de graça daí.” (Mt 10.7,8)



Alguns pontos de encorajamentos:

1. Ouça  testemunhos 

Relatos de pessoas que tiveram um encontro
com Cristo. Ouvir pessoas contarem como
vieram a Cristo. Ouvir essas histórias nos
encoraja a compartilhar o evangelho e,
recordar a mudança que Cristo operou em
nossa vida e de outras pessoas.



2. Considere a realidade do inferno

“A brevidade da vida e o que está por vir.
Considere o fato de que pessoas se
encontrarão com Deus.” (Mark 2015, p. 138)



3. Considere a soberania de Deus

(Atos 18.9-11)

“Deus estava dizendo que o fato de haver
ele escolhido alguns (nesse caso, muitos em
Corinto) para salvação implicava que Paulo
deveria continuar pregando, para que os
eleitos fossem salvos.” (Mark, 2015, p.139)



“Quando pregamos sobre as promessas e
convites do evangelho, e oferecemos Cristo a
homens e mulheres pecaminosos, é parte da
nossa tarefa enfatizar e reforçar o fato de que
eles são responsáveis diante de Deus pelo
modo como respondem às boas novas da sua
graça.” (Packer 2011, p. 24)



4. Medite no evangelho

“Meditar na necessidade do homem é também
um encorajamento a evangelização. A necessidade
do homem abrange mais do que apenas o seu
estado eterno; também envolve sua escravidão ao
pecado.”(Mark 2015, p. 141)



5. Considere a cruz

Ele comprou a sua igreja com seu sangue. 
(At 20.28). Na cruz, Cristo demonstrou a 
dimensão do amor de Deus.



“A cruz é assim. Quase não podemos 
acreditar que alguém tão cheio de 
bondade pudesse amar pessoas como 
nós, amar-nos tão completamente, em 
tão grande proporção. “ (Ibid., p.142) 



CONCLUSÃO

Deus não amou mais o mundo depois do
Calvário, nem o amava menos antes do
nascimento de Jesus. A vinda do Salvador ao
mundo, porém revela a graça de Deus em
sua forma histórica e concreta (Jo 4.42)




